


No mercado da soja, a semana iniciou com 
a manutenção da pressão sobre as cotações 
internacionais. Em Chicago, o cenário refletiu 
a consolidação da safra norte-americana, 
com a semeadura atingindo 92% da área 
e 65% das lavouras em excelente ou bom 
estado. Esse progresso confirma a entrada 
da sazonalidade negativa, típica para 
este período. Outro destaque no mercado 
internacional foi o relatório de oferta e 
demanda do USDA. Divulgado na quinta-feira, 
o levantamento apresentou números mornos 
e alinhados às expectativas do mercado; por 
isso, não trouxe grandes efeitos à CBOT. Os 
dados de produção e de estoques finais dos 
Estados Unidos foram mantidos, enquanto os 
estoques globais permaneceram praticamente 
inalterados e vieram levemente abaixo das 
expectativas, em 124,88 milhões de toneladas.
No mercado interno, a semana até iniciou 
com firmeza: a sustentação do dólar e a 
melhora nos prêmios de exportação geraram 
boas oportunidades de negócios no físico 
neste começo de período. Contudo, o cenário 
inverteu-se no encerramento da semana. 
O recuo acentuado do câmbio retirou o 
suporte dos preços disponíveis e para 2027 
nos portos e no interior do país, e nem 
mesmo o prêmio, que subiu em média 15 
pontos, foi capaz de sustentar as cotações.
Para o milho, começando pela cena externa, o 
avanço acelerado do plantio norte-americano 
já exercia peso sobre as cotações, um 
movimento que foi severamente intensificado 
por um relatório desfavorável do USDA. O 
departamento elevou, acima das expectativas, 
a estimativa da produção brasileira da safra 
atual de 135 para 138 milhões de toneladas, 
além de ampliar a safra argentina de 59 para 61 
milhões. O resultado foi um aumento significativo 
nos estoques globais, consolidando um viés 
negativo para os contratos futuros em Chicago.
Internamente, a dinâmica de preços é 
dominada pelo avanço da colheita da safrinha. 
A entrada deste novo milho eleva a percepção 
de disponibilidade de oferta, o que mantém os 
compradores operando de forma cadenciada. 
A B3 acompanhou de perto essa retração, 
operando em queda alinhada ao indicador 
Cepea e à fraqueza internacional. Porém, 
o cereal na bolsa brasileira já começa a dar 
sinais de estar próximo ao fundo do poço. No 
mercado físico, a perspectiva é de que o cereal 
continue enfrentando severas dificuldades 

na recuperação dos preços, um cenário que 
deve perdurar enquanto a colheita avança.
Por fim, vamos ao câmbio, que registrou uma 
semana começando de uma forma e terminando 
de outra, guiada majoritariamente pelo fluxo 
financeiro e por desdobramentos geopolíticos. 
Inicialmente, a moeda manteve a firmeza 
direcional das últimas semanas, sustentada por 
temores inflacionários nos EUA e pela retomada 
das hostilidades entre norte-americanos e 
iranianos. Entretanto, o movimento sofreu uma 
forte reversão técnica e especulativa na reta 
final da semana. Declarações mais brandas 
de Donald Trump, indicando a aprovação de 
termos para um acordo com o Irã e o envio de 
representantes à Europa para a formalização 
do cessar-fogo, desidrataram o prêmio de 
risco do mercado. Consequentemente, o 
câmbio recuou expressivamente, devolvendo 
boa parte dos ganhos da semana anterior 
e voltando a operar abaixo dos R$ 5,08.
Em resumo, o mercado encerra a semana 
com cotações pressionadas no físico 
doméstico. O cenário reflete diretamente o 
avanço acelerado da colheita da safrinha no 
Brasil, o bom desenvolvimento das lavouras 
nos Estados Unidos e a queda expressiva 
do câmbio após o arrefecimento das tensões 
geopolíticas. Meus amigos para mais 
detalhes, estamos disponíveis no seu grupo 
de atendimento. Desejo a todos um excelente 
final de semana, um abraço e até mais!
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01: Progresso da Colheita da 2ª safra no Brasil
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DÓLAR - REAL

VALOR DE FECHAMENTO MÉDIA SEMANA ANTERIOR: MÉDIA ANO:

5,08

MONITOR DE MERCADO
02. Soja em Chicago  (Dólares por bushel). 03. Soja em Paranaguá (Reais por saca).

04. Milho na Bolsa de valores (BM&F  - Reais por  saca). 05. Milho em Santos (Reais por saca).

06. Cotação do dólar frente ao Real. 07. Boi Gordo na bolsa de valores (BM&F - Reais por @).

Fale conosco via WhatsApp:

+55 (62) 9 9451-431
Fale conosco via e-mail:

contato@patria.agr.br

Acesse nosso site:

www.patria.agr.br 02

DISCLAIMER: Todo o material aqui apresentado é de autoria e direitos comerciais da PÁTRIA AgroNegócios. Qualquer 
reprodução deste é expressamente proibida. Não é permitido a venda de qualquer informação presente neste mate-
rial. Toda informação aqui incluída tem a exclusiva intenção de informar, não recomendar.



Paranaguá

Golfo

Upriver

-10,30
US₵ U$/Ton

Prêmios de Exportação -                                  
Soja (FOB)

460,88

ARG 0 410,75

423,00BRA 35,00

EUA 137
US₵ U$/Ton

US₵
80

U$/Ton

2,95

Comparativo dos Prêmios (US₵/bu)

Paranaguá

Golfo

Upriver
ARG 84 213,38

Prêmios de Exportação -                    
Milho (FOB)

BRA 118 204,13
US₵ U$/Ton

17,00

US₵ U$/Ton

3,40

EUA 110 207,13
US₵ U$/Ton

4,50

Comparativo dos Prêmios (US₵/bu)

08. Posição de Fundos Especulativos nas Commodities Agrícolas 09. Posição de Fundos Especulativos no Real.

VALORES PRÊMIOS
10: Prêmios Soja no Brasil, Estados Unidos e Argentina (Principais Referências de 
Preços).

DISCLAIMER: Todo o material aqui apresentado é de autoria e direitos comerciais da PÁTRIA AgroNegócios. Qualquer 
reprodução deste é expressamente proibida. Não é permitido a venda de qualquer informação presente neste mate-
rial. Toda informação aqui incluída tem a exclusiva intenção de informar, não recomendar.

POSIÇÃO DE FUNDOS

10: Prêmios Milho no Brasil, Estados Unidos e Argentina (Principais Referências de 
Preços).
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Refere-se a posição dos fundos, se estão comprados 
(buscam lucrar com a valorização do preço do ativo), se 
estão vendidos (buscam lucrar com a desvalorização do 
preço do ativo).

Refere-se a posição dos fundos, se estão comprados 
(buscam lucrar com a valorização do Real), se estão ven-
didos (buscam lucrar com a desvalorização do Real).



12: Dados Exportação de Soja. 13: Dados Exportação de Milho.

14: Dados Exportação de Soja. 15: Dados Exportação de Milho.

DISCLAIMER: Todo o material aqui apresentado é de autoria e direitos comerciais da PÁTRIA AgroNegócios. Qualquer 
reprodução deste é expressamente proibida. Não é permitido a venda de qualquer informação presente neste mate-
rial. Toda informação aqui incluída tem a exclusiva intenção de informar, não recomendar.

EXPORTAÇÃO - BRASIL

EXPORTAÇÃO - EUA
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17.Monitor de Saúde Vegetal (índice) BRASIL.

19. Precipitação acumulada nos últimos 10 dias.

18, 19 e 21 Precipitação acumulada próximos 15 dias.

06
 - 

10
 D

IA
S

11
 -1

5 
D

IA
S

DISCLAIMER: Todo o material aqui apresentado é de autoria e direitos comerciais da PÁTRIA AgroNegócios. Qualquer 
reprodução deste é expressamente proibida. Não é permitido a venda de qualquer informação presente neste mate-
rial. Toda informação aqui incluída tem a exclusiva intenção de informar, não recomendar.

CLIMA
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Vegetation Health Index (VHI – Índice de Saúde Vegetal) é um proxy caracterizando a saúde da vegetação ou uma estimativa combi-
nada de umidade e condições térmicas. VHI é frequentemente usado para estimar as condições de lavoura e o rendimento previsto. 
Se os índices estiverem abaixo de 40, indicando diferentes níveis de estresse da vegetação, podem ser esperadas perdas de safra e 
produção de pastagens; se os índices acima de 60 (condição favorável), pode-se esperar uma produção abundante. Fonte: NOAA

Drought Monitor (D – Monitor de Seca) é baseado no VHI (Índice de Saúde Vegetal), VCI (Índice Proxy de Umidade do Solo) e TCI 
(Índice Proxy de Condição Térmica). Quando seus valores estão abaixo de 40 pontos, sinais de seca são presentes nas lavouras em 
campo. Seca na escala 0 já traz algum sinal de estresse hídrico. Seca na escala acima de 2 os sinais já são visualmente detectáveis.

16. Monitor de Saúde Vegetal (índice) EUA.
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R$/cab R$/kg Troca R$/cab R$/kg Troca R$/cab R$/kg Troca R$/cab R$/kg Troca
SP 4.710,0R$            12,60R$     13,5 3.996,00R$   13,30R$     11,4 3.510,0R$   14,60R$   10 3.159,0R$   16,20R$   9
MG 4.489,0R$            12,00R$     13,7 3.784,50R$   12,60R$     11,6 3.275,0R$   13,60R$   10 2.760,0R$   14,20R$   8,4
GO 4.501,0R$            12,00R$     13,6 4.025,00R$   13,40R$     12,2 3.485,0R$   14,50R$   10,6 3.060,8R$   15,70R$   9,3
MS 5.000,6R$            13,30R$     14,4 4.374,00R$   14,60R$     12,6 3.816,0R$   15,90R$   11 3.300,0R$   16,90R$   9,5
BA 4.189,0R$            11,20R$     13,1 3.545,00R$   11,80R$     11,1 3.360,0R$   14,00R$   10,5 2.789,0R$   14,30R$   8,7
MT 4.717,5R$            12,60R$     13,6 4.050,00R$   13,50R$     11,6 3.600,0R$   15,00R$   10,4 3.065,0R$   15,70R$   8,8
PR 4.695,0R$            12,50R$     13,6 4.102,00R$   13,70R$     11,9 3.510,0R$   14,60R$   10,2 3.010,0R$   15,40R$   8,7
PA 4.500,0R$            12,00R$     12,9 3.840,00R$   12,80R$     11 3.489,0R$   14,50R$   10 3.089,0R$   15,80R$   8,9
RO 4.510,0R$            12,00R$     13 3.898,00R$   13,00R$     11,2 3.310,0R$   13,80R$   9,5 2.900,0R$   14,90R$   8,4
TO 4.482,0R$            12,00R$     13,3 3.900,00R$   13,00R$     11,6 3.478,0R$   14,50R$   10,3 3.098,0R$   15,90R$   9,2

MA 4.437,5R$            11,80R$     12,9 3.898,00R$   13,00R$     11,3 3.425,0R$   14,30R$   9,9 3.045,0R$   15,60R$   8,8
Obs.:  Troca equivalente ao BOI GORDO 19@ / M  = Meses

       MACHO NELORE
DesmamaBezerroGarroteBoi Magro

(375kg 12,5@) (18M 300kg 10@) (12M 240kg 8@) (8M 195kg 6,5@)
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22 e 23. Preços de Reposição

R$/cab R$/Kg Troca R$/cab R$/Kg Troca R$/cab R$/kg Troca R$/cab R$/kg Troca
SP R$/cab R$/Kg Troca R$/cab R$/Kg Troca R$/cab R$/kg Troca R$/cab R$/kg Troca
MG 3.942,00R$          11,40R$     11,3 3.389,0R$      13,30R$     9,7 2.983,5R$   14,60R$   8,5 2.685,2R$   14,90R$   7,7
GO 3.815,70R$          11,10R$     11,7 3.214,0R$      12,60R$     9,8 2.660,0R$   13,00R$   8,1 2.346,0R$   13,00R$   7,2
MS 3.825,90R$          11,10R$     11,6 3.420,0R$      13,40R$     10,4 2.961,0R$   14,40R$   9 2.601,7R$   14,50R$   7,9
RS 4.250,50R$          12,30R$     12,3 3.717,0R$      14,60R$     10,7 3.189,0R$   15,60R$   9,2 2.805,0R$   15,60R$   8,1
SC 4.478,00R$          13,00R$     11,8 3.589,0R$      14,10R$     9,5 3.200,0R$   15,60R$   8,4 2.819,7R$   15,70R$   7,4
BA 4.789,00R$          13,90R$     13,7 4.100,0R$      16,10R$     11,7 3.600,0R$   17,60R$   10,3 3.120,0R$   17,30R$   8,9
MT 3.560,70R$          10,30R$     11,1 2.940,0R$      11,50R$     9,2 2.695,0R$   13,10R$   8,4 2.370,7R$   13,20R$   7,4
PR 4.009,90R$          11,60R$     11,5 3.440,0R$      13,50R$     9,9 3.022,0R$   14,70R$   8,7 2.656,0R$   14,80R$   7,6
PA 3.990,80R$          11,60R$     11,6 3.485,0R$      13,70R$     10,1 2.910,0R$   14,20R$   8,4 2.558,5R$   14,20R$   7,4
RO 3.825,00R$          11,10R$     11 3.245,0R$      12,70R$     9,3 2.910,0R$   14,20R$   8,4 2.625,7R$   14,60R$   7,5
TO 3.833,50R$          11,10R$     11 3.279,0R$      12,90R$     9,4 2.805,0R$   13,70R$   8,1 2.465,0R$   13,70R$   7,1

MA 3.809,70R$          11,00R$     11,3 3.312,0R$      13,00R$     9,8 2.956,3R$   14,40R$   8,8 2.633,3R$   14,60R$   7,8
Obs:  Troca equivalente ao BOI GORDO 19@  / M  = Meses / RS Garrote  = R$/Kg

(18M 255kg 8,5@) (12M 205kg 7@) (8M 180g 6@)

       MACHO MESTIÇO
Boi Magro Garrote Bezerro Desmama

(345kg 11,5@)
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24. Preços Físicos do Boi  em  Algumas praças Brasileriras
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